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G R I N V E X O L O G I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Grinvexologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos sistemáticos, conhecimentos específicos, técnicos, paratécnicos, teáticos e pesquisas da estru-

tura e dinâmica dos Grupos de Inversores Existenciais (Grinvexes). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição grupo vem do idioma Italiano, gruppo, 

“nó; conjunto; reunião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, 

kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversor procede do idioma 

Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, 

e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial 

provém também do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. O segundo ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Grinvexes. 2.  Estudo da estrutura e dinâmica do Grin-

vex. 3.  Sistematização de pesquisas grinvexológicas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo Grinvex: 

Grinvexes; grinvexista; Grinvexologia; grinvexológica; grinvexológico. 

Neologia. Os 3 vocábulos Grinvexologia, Grinvexologia Inicial e Grinvexologia Avan-

çada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Grecexologia. 2.  Estudo da dinâmica de grupo de jovens. 

Estrangeirismologia: o Grinvex enquanto workshop pró-evolutivo; o upgrade na inve-

xibilidade pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Invexologia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o grupopensene do Grinvex;  

a grupopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; 

o holopensene característico de cada Grinvex; o materpensene singular de cada reunião; a fixação 

da invéxis no holopensene pessoal; a expansão do holopensene invexológico proporcionada pela 

Grinvexologia. 

 

Fatologia: o Manual dos Grinvexes; a fundamentação teática da Grinvexologia; a auto-

pesquisa grinvexológica; a evitação da pesquisa materialista sobre o Grinvex; a fundação, a ma-

nutenção e o desenvolvimento dos Grinvexes; os contrafluxos a serem superados com o grupo;  

a pesquisa sobre a reativação de grupos com inversores existenciais; o estudo da catálise de recins 

individuais e grupais a partir da teática invexológica; as verpons acessadas pelos Grinvexes; a in-

cubadora de gescons; a fermentação das ideias inversivas a partir do megafoco interassistencial;  

o aporte para a autassunção da Invexologia; a autorganização; a autocientificidade; a oxigenação 

da Conscienciologia; a análise das invexogerações; o histórico invexológico grupal; a História da 

Invexologia; a fundação do primeiro Grinvex, em 1992; o aniversário do Grinvex, em 9 de feve-

reiro; a emersão de lideranças inversivas nos Grinvexes; as parcerias interassistenciais entre Gru-

pos de Inversores Existenciais; a rede grinvexológica; a compensação da necessidade psicológica 

juvenil do convívio interpares; o estudo do vínculo consciencial entre inversores e inversoras; as 

amizades intermissivas; as amizades raríssimas na Invexologia; a convivialidade invexológica 

pró-desperticidade; o mapeamento dos grupos de afinidade invexológica; a incubação de duplas 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

evolutivas (DEs); a profilaxia das problemáticas evitáveis aos integrantes do Grinvex; a pesquisa 

do processo antidesviológico fomentada nos Grinvexes; o Grinvex enquanto primeiro laboratório 

de exemplarismo invexológico; a invexoterapia; as investigações técnicas sobre a vivência da in-

véxis planificada em equipe; o registro técnico de parafatos na reunião do Grinvex; o estudo para-

político da administração do Grinvex; a intersubjetividade fundamentando a pesquisa parapsíqui-

ca grinvexológica; a evitação de atividades parapsíquicas nas reuniões do Grinvex; aprofunda-

mento da autopesquisa; a pesquisa da autolucidez de inversores e inversoras; a valorização da tro-

ca de experiências na invéxis; o papel de inversores e inversoras tenepessistas no Grinvex; o apor-

te evolutivo da coordenação grinvexológica; a divisão de funções no Grinvex; a visão de conjunto 

grinvexológica por meio da Coordenação Geral dos Grinvexes (CGG); a formação do invexólo-

go; a especialização nas pesquisas invexológicas; a mensuração da produtividade grinvexológica; 

as dinâmicas de Invexometria; o Simpósio do Grinvex (SIG); o Cine-Invéxis; os Debates Abertos 

sobre Inversão Existencial; os Minisseminários Invexológicos; os Debates Invexológicos; o Jor-

nal da Invéxis; a Caminhada Bioenergética (Biocam); o curso Teoria e Prática da Inversão Exis-

tencial (TPIE); a Semana da Invéxis (SINVÉXIS); o Congresso Internacional de Inversão Exis-

tencial (CINVÉXIS); a teática do autocomprometimento invexológico; a maxiproéxis grupal;  

a importância da Grinvexologia na reurbanização planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holomemória da 

Invexologia; a amparabilidade inversora; a equipex de parainvexólogos; a interconfiança grinvex- 

-equipex; a mudança de equipex conforme o momento evolutivo grupal; o parassociograma grin-

vexológico; o desassédio invexológico; o desassédio proporcionado pelo Balanço Interassistenci-

al Conscienciocentrológico (BI); o campo bioenergético mentalsomático; o campo bioenergético 

paraterapêutico; a catálise da recuperação de cons; os parequipamentos; a paratecnicidade; o ma-

peamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento parapsíquico preco-

ce; o balanço das parapercepções na reunião; os insights extrafísicos amparados otimizando os 

trabalhos do Grinvex; as dinâmicas parapsíquicas aplicadas à Invexologia; os encontros projetivos 

invexológicos; o acoplamento áurico entre os integrantes; as sincronicidades multidimensionais; 

as expansões energéticas; os banhos energéticos; o parapsiquismo impressivo; a psicometria; as 

oscilações no campo bioenergético conforme a pauta; as rebarbas energéticas; os contrafluxos; os 

assédios extrafísicos; a demanda energética frente à assistência extrafísica; a exteriorização ener-

gética espontânea; a clarividência; os paralunos de Curso Intermissivo (CI) aprendendo com  

o Grinvex; as sintonias advindas de trabalhos intermissivos pretéritos; os encontros de destino 

amparados; a comunex temporária Pandeiro (Rio de Janeiro, RJ); a comunex Interlúdio (Foz do 

Iguaçu, PR); a influência da Extraterrestriologia na Invexologia; a hipótese da Grinvexologia en-

quanto especialidade estudada nos Cursos Intermissivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo intergrinvexes; o siner-

gismo das lideranças intermissivas emergentes; o sinergismo entre o maxiplanejamento invexoló-

gico dos integrantes de grinvexes; o sinergismo produtivo de apetências invexológicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios  fundamentais 

da Invexologia; o princípio da verpon; o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da 

evolutividade grupal; o princípio da interdependência consciencial; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP) perante a invéxis e a linha de atuação proexo-

lógica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis; a teoria das inversões conscienciais; a teoria 

da Era da Aceleração da História Humana; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da re-

urbex. 

Tecnologia: a profissionalização da técnica da inversão existencial; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica otimizando a invéxis; a técnica do ano invexológico. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto critério para participação 

no Grinvex; o voluntariado de pesquisa na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntariado na docência invexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistência no Grinvex; os efeitos potencializadores do 

Grinvex sobre a invéxis dos participantes; os efeitos recinológicos da grupalidade sadia; os efei-

tos impactoterapêuticos da tares horizontal; o efeito do Curso Intermissivo sobre os interesses  

e ações grupais; o efeito motivador da reunião de inversores; o efeito reurbanizador da Invexolo-

gia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins no contexto da invéxis; as neos-

sinapses geradas pelas autopriorizações evolutivas; as neossinapses geradas pelo acoplamento 

amparador-amparando; a construção de neossinapses a partir da cosmovisão fornecida pelos 

dados coletados nos Grinvexes. 

Ciclologia: o ciclo de planejamento das reuniões; o ciclo definir-planejar-implementar- 

-revisar; o ciclo de transição de coordenação; o ciclo de renovação grupal; o ciclo de heterodes-

pertamentos proexológicos; o ciclo jovens inversores–adultos inversores. 

Enumerologia: a Amparologia do Grinvex; a Holocarmologia do Grinvex; a Perfilolo-

gia do Grinvex; a Taxologia do Grinvex; a Liderologia do Grinvex; a Parapoliticologia do Grin-

vex; a Paratecnologia do Grinvex. 

Binomiologia: o binômio coleta de dados–diagnóstico maxiproexológico grupal; o bi-

nômio análise qualitativa–análise quantitativa; o binômio autanálise-heteranálise; o binômio re-

gistro-histórico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exempla-

rismo pessoal. 

Interaciologia: a interação Grinvex–autolucidez do inversor; a interação inversão as-

sistencial–inclusão grupal; a interação Grinvex-equipex; a interação intelectualidade–bom hu-

mor–coleguismo; a interação entre inversores e reciclantes; a interação inversor-CCCI; a intera-

ção prioridade pessoal (autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade). 

Crescendologia: o crescendo inversor-invexólogo; o crescendo Grinvex iniciante–Grin-

vex intermediário–Grinvex avançado; o crescendo da liderança cosmoética; o crescendo autas-

sistência-heterassistência. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos nas pesquisas grinvexológicas; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinô-

mio grinvex–itinerância–epicentrismo consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão-retribui-

ção; o polinômio autovivência invexológica–heteranálise invexológica–síntese invexológica–neo-

verpon invexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo síntese superficial / análise profunda; o antagonis-

mo inversor existencial / jovem lúcido; o antagonismo retrocognitor / doutrinador; o antagonis-

mo transformador social sadio / transformador social patológico; o antagonismo Profilaxiologia 

/ Desviaciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo surpreendente do adolescente equilibrado; o paradoxo da 

maturidade imberbe; o paradoxo invexopensênico de estar à frente de si mesmo; o paradoxo in-

vexológico maturidade extrafísica–inexperiência intrafísica. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a democracia; a proexocracia; a cosmoe-

ticocracia; a assistenciocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei da atração entre os afins. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a experimentofilia; a neofilia; 

a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a invexofobia; a proexofobia; a assistenciofobia; a experimentofobia; a neo-

fobia; a autopesquisofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a prevenção quanto  

à síndrome do “já ganhou” proexológico; a erradicação da síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a superação da mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: a desmitificação da invéxis promovida pelos Grinvexes; o mito de o Grinvex 

beneficiar apenas o inversor calouro. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a conviviote-

ca; a socioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Hebelogia; a Paratecnologia;  

a Conviviologia; a Verponologia; a Gesconologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Interas-

sistenciologia; a Proexologia; a Lucidologia; a Intermissiologia; a Parapoliticologia; a Pararreur-

banologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex pré-inversora; a consciex invexóloga; o ser in-

terassistencial; a equipe invexológica. 

 

Masculinologia: os integrantes dos Grinvexes; o intermissivista; o candidato à inversão 

existencial; o inversor existencial; o pré-invexólogo; o invexólogo; o agente retrocognitor inato;  

o participante-ouvinte; o reciclante invexologista; os amparadores do Grinvex; o Parainversor. 

 

Femininologia: as integrantes dos Grinvexes; a intermissivista; a candidata à inversão 

existencial; a inversora existencial; a pré-invexóloga; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; 

a participante-ouvinte; a reciclante invexologista; as amparadoras do Grinvex; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens coper-

quisitor; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grinvexologia Inicial = a pesquisa grinvexológica na fase de implanta-

ção e consolidação da Invexologia; Grinvexologia Avançada = a pesquisa grinvexológica madura 

na fase de expansão da Invexologia. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia. 

 

Analiticologia. Sob a ótica da Compreensiologia, o diagnóstico aprofundado sobre cada 

Grupo de Inversor Existencial fundamenta prescrições e medidas assistenciais mais assertivas, 

considerando, por exemplo, as 25 variáveis, entre homeostáticas e nosográficas, listadas em or-

dem alfabética, a serem consideradas nas análises pelos Grinvexes: 

01.  Aglutinação: a atração de novos membros e visitantes. 

02.  Amparabilidade: a intensidade da conexão com a equipex amparadora. 

03.  Arrefecimento: a desmotivação e a desaglutinação do grupo. 

04.  Assedialidade: a intensidade do assédio extrafísico. 

05.  Atividade: as características das ações e reuniões. 

06.  Conectividade: a cooperação intergrinvexes. 

07.  Consolidação: o continuísmo das reuniões. 

08.  Desnivelamento: a análise da verticalidade. 

09.  Empreendedorismo: a proatividade grupal. 

10.  Horizontalidade: a liderança compartilhada. 
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11.  Idade: a média de idade biológica dos integrantes. 

12.  Institucionalização: o vínculo com a ASSINVÉXIS. 

13.  Integração: o senso de equipe. 

14.  Interassistencialidade: a qualidade e a quantidade de ações interassistenciais. 

15.  Intermitência: a quantidade de desativações e reativações do grupo. 

16.  Maturidade: a teática invexológica dos integrantes. 

17.  Mesologia: as características mesológicas nas quais o grupo está inserido. 

18.  Produtividade: a produção de gescons grupais e individuais. 

19.  Profissionalização: o senso de responsabilidade. 

20.  Representatividade: o exemplarismo e autoridade moral. 

21.  Sexossomática: o percentual de gêneros no grupo. 

22.  Tamanho: a quantidade de integrantes no grupo. 

23.  Tempo: o período de tempo de atividade do grupo. 

24.  Vanguardismo: a verponogenia do grupo. 

25.  Voluntariado: o percentual de voluntariado em cada Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC). 

 

Ciência. Mediante a Invexologia, há 2 princípios interativos da Grinvexologia: a auto-

pesquisa por meio de dados grinvexológicos (atas de reuniões) e a pesquisa grinvexológica por 

meio de dados autopesquisísticos (diários, estudos de caso). 

Registro. Observando a Grafopensenologia, a documentação das reuniões em ata é prio-

ritária para a pesquisa grinvexológica, constituindo base de dados para a Holomemória da Invexo-

logia. 

Continuísmo. Considerando a Paraprospectivologia, a intermitência do Grinvex é fenô-

meno incoerente com o investimento na expansão da Invexologia. A transição bem alicerçada do 

grupo, perante o ciclo natural de renovação, é responsabilidade intermissiva dos integrantes. 

Minipeça. Pela Cosmovisiologia, a atuação lúcida e sinérgica na equipe grinvexológica, 

notadamente quando potencializada pelas relações intergrinvexes, fornece bases experimentais 

cognitivas para a compreensão do próprio papel de minipeça no Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Grinvexologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Censo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Pré-invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  GRINVEXOLOGIA  É  NEOCIÊNCIA  RELEVANTE  PARA  

CONSOLIDAÇÃO  DA  CULTURA  INVEXOLÓGICA  NA  TERRA,  
SENDO  CATALISADORA  PARAPEDAGÓGICA  DA  TRANSI-

ÇÃO  PLANETA-HOSPITAL  PARA  PLANETA-ESCOLA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a importância da Grinvexologia nas 

pesquisas da Evoluciologia? Qual a responsabilidade intermissiva pessoal com a técnica da inver-

são existencial? 
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